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Semeadura direta (em linha) de preenchimento 
ɬ 1 ano e 10 meses após implantação 



Hidrossemeadura  
20 spp arbóreas iniciais  

Outubro de 2003  
 

Rodovia Caminhos do Mar 
São  Paulo - Cubatão 

1 ano 
 Após a 

hidrossemeadura  





6 meses 







Jaciára ï MT (2008) Restauração com 10 anos 



Floresta Restaurada 
com 60 anos 
Rio Jaguari 

Cosmópolis(SP) 



ADEQUAÇÃO AMBIENTAL DE PROPRIEDADES RURAIS  
ESALQ/USP - 1999 até 6/2010 

 

2.150.000 hectares de propriedades rurais 

já com Plano da Restauração   

 

6.450 hectares de Florestas já Restauradas 

59.000 hectares de Fragmentos Protegidos 

 

1.750 hectares de áreas a serem 

restauradas com Termos  de Ajustamento 

de Conduta já estabelecidos  

( +17.500 hectares de florestas restauradas 

nos próximos 10 anos)  



Consultoria 

de Projetos 



Execução de 

Projetos 



Produção de 

Mudas 

Coleta e 

Beneficiamento de 

Sementes 
SP 2003 ï 55 viveiros de nativas e         

13 milhões de mudas / ano 
 

SP 2008 ï 114 viveiros de nativas          

33 milhões mudas / ano 



PLANTIO DE MUDAS 





COOPLANTAR 



Adequação da Propriedade Rural  



Reflorestamento de Uso Múltiplo  



Reflorestamento de Uso Múltiplo  
  

Modelos de reflorestamento com 
funções ecológicas e aproveitamento 

econômico  
 

Aproveitamento INDIRETO - ex. Polinização 

Aproveitamento DIRETO ð PRODUTOS 

Aproveitamento DIRETO ð TURISMO  

etc.  



POLINIZAÇÃO -  CAFÉ 

Aumentos de produção de 20%  

a até 1 Km de distância  

Abelhas silvestres mais eficientes  

Área florestal na paisagem  



Prof. Dr. José Otávio Brito Esalq/USP  

Hoje, + ½ mais do consumo 
de lenha no Brasil vem de 

florestas nativas !  

1° lugar -  consumo de lenha 
para energia Siderurgia 50 

milhões m³/ano          

2° lugar -  uso para fins 
domésticos, ~30 milhões 

m³/ano  
(Balanço Energético Nacional do Ministério 

de Minas e Energia)  











Reserva Legal  
Plantio 7 Anos  

Usina Vale do Rosário 

Orlândia (SP)   



Reserva Legal  
Plantio 10 Anos 

Usina São João 

Araras (SP)   





Módulo de exploração para madeiras nativas  

Tempo = 0 

Operação: implantação total alinhada. 

3 m 

2 m Madeira 
Inicial 

Madeira 
Média 

1660 

415 

830 

Obs.: várias espécies 
podem ter uso medicinal 
ou melífero 
concomitantemente. 

Nº de indivíduos.ha-1 

Madeira Inicial 

Madeira Inicial 

Madeira Média 

Madeira Final & 
preenchimento 

Espécies de 
preen_ 
chimento 

207,5 

207,5 

Madeira  
Final 

0 

0 

0 

0 

Idade da linha (anos): 

Madeira Final & 
preenchimento 

Ano 0 

0 



0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 

ZERO 



MANEJO FLORESTAL 
DERRUBADA EM LINHA 



Módulo de exploração para madeiras nativas 

Tempo = 10 a 15 anos 

Operação: colheita de Madeiras Iniciais. 

Madeira Inicial 

Madeira Inicial 

Madeira Média 

Madeira Final & 
preenchimento 

Colheita: 830 ind.ha-1 

10-15 anos 

10-
15 

10-15 anos 

10-
15 

Idade da linha (anos): 

10- 
15 

Madeira Final & 
preenchimento 

Madeira Inicial 

Madeira Final 

Madeira Média 

Espécies de preenchimento 



15 
15 

15 
15 

15 
15 

15 
15 

15 



MANEJO DE MADEIRA - RL 




